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Coordenação de Pastoral 
Comissão Diocesana da Caridade, 

Justiça e Paz 

que será colocada num envelo­ 
pe próprio. O valor arrecadado 
será utílízado exclusivamente 
para projetos em favor de crian­ 
ças necessitadas. 

A Comissão Dio­ 
cesana da Caridade e 
a Equipe da Pastoral 
da Saúde do Hospital 
da Posse, como anu­ 
almente acontece, fica­ 
rão responsáveis pela 
administração destes 
recursos. 

Em nome de 
Jesus, que neste Natal 
quer novamente nas­ 
cer no mundo e se 
fazer presente, sobre­ 
tudo no coração das 

· crianças necessitadas, 
manifestamos nossa 

gratidão e desejamos um Natal 
Santo e um 2013 feliz a todos os 
colaboradores e benfeitores. 

1 ª - A doação de latas de 
leite Ninho, que irão para as cri­ 
anças atendidas pelo Hospital 
da Posse (por sua vez o gover­ 
no se compromete a fornecer o 
leite especial Nestogeno). 

2ª ­ A doação em espécie 

No Natal deste ano, nossa Dio­ 
cese quer continuar o gesto con­ 
creto do leite para as crianças, 
apresentando duas formas con­ 
cretas possíveis. 

24 DE NOVEMBRO - DIA DO LEIGO 
� ­ ABERTURA DO ANO DE - F.�E E DA PARTICIPAÇAO 

Há 11 anos, as Comunidades 
de nossa Diocese de Nova lguaçu 
vêm celebrando sua NOVENA 
DE NATAL com um GESTO 
CONCRETO: a Campanha de 
Doação de Leite em 
prol das crianças 
recém­nascidas e 
ameaçadas pelo Vírus 
do HIV. Estas crianças 
e suas mães vêm 
sendo acompanhadas 
pelos médicos e pelo 
Serviço Social do Hos­ 
pital da Posse. 

A cada ano, a par­ 
ticipação e generosi­ 
dade de nossas Comu­ 
nidades tem crescido. 
Podemos afirmar que, 
graças ao nosso gesto • 
concreto, centenas de 
vidas foram salvas. Centenas de 
crianças e jovens foram preserva­ 
das do vírus da AIDS e agora 
gozam de boa saúde. Em nome 
de todos eles o Menino Jesus 
agradece. 

Centro Municipal de Eventos de Nitópolis às 09�. . 
Rua José Martins, slnº, Frigorífico, próximo à Vila. Ohmp,ca 

ônibus: Be/ford Roxo - Nova lguaçu (Viação Alto Mmho) 
Nova lguaçu - Sulacap (Viação Ni/opolitana) 
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Nascimento 
Dia 01 - Diác. Valterlande 8. do Nascimento, CP (Catedral) 
Dia 06 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (Cristo Ressuscitado - Santa 
Eugênia) 
Dia 06-lr. Luzenilda Maria dos Santos, ICM (Marapicu) 
Dia 07- Pe. Fernand Leopold Vandenabeele, CICM, VP (Catedral) 
Dia 09- Pe. Dimas Edilson dos Santos, P (SantoAntônio- Prata) 

Dia // - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, 
CP(Santa Rita- Santa Rita) 
Dia 18 - Pc. Mário Luiz Menezes 
Gonçalves, Ad. P (Nsa. Sra. das Graças. 
Parque Flora) 

Dia 22- Ir. Cecília Pinto de Souza (Irmãs de 
Dillingen - Recanto Paz e Bem) 
Dia 23-lr. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 

Dia 29 - Ir. Maria Alcira Olga Henscl, OSF 
(!ESA) 
Ordenação 
Dia 03 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp, P 
(Nsa. Sra. da Conceição - Queimados) 

Dia 07 - Pc. Dimas Edilson dos Santos, 

CALENDÁRIO SOCIAL 
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COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 

(SantoAntônio-Prata) 
Dia 07- Pc. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Luzia - Bairro da Luz) 
Dia 23 - Pe. CarlosAntônio da Silva 
Dia 25- Pe. André Pereira Soares, P (São João Batista - Piam) 
Dia 25 - Pe. Antônio Pedro da C. Monteiro, P (Sagrado Coração de Jesus 
-Caonze) 
Dia 25 - Diác. Adilson L. da Silva, CP (Nsa. Sra. de Fátima - Santa 
Maria) 
Dia 25 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (Santa Rita - Santa Rita) 
Dia 25 - Diác. Edilson Alves Ventura, CP (São João Batista - Queimados} 
Dia 25 - Diác. José Luiz, CP (Nsa. Sra. da Conceição- Rosa dos Ventos) 
Dia 25- Pe. Jospin Wetunu Gbamosape, CICM, VP(Nsa. Sra. de Fátima 
-Cabuçu) 
Votos 
Dia 23 - Ir. Marlcy de Mello Rezende, FC (Centro Social Nsa. Sra. das 
Graças- Viga) 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, cancelar pedidos dos 
exemplares, enviar notícias, artigos, 
comunicados, (tamanho padrão para 1 
as matérias: 1 FOLHA DE A4 ._ 
FONTE ARIAL TAMANHO 12), � 
fotos ou cartazes (de preferência nos programas Corei ou Photoshop) 
para o Jornal Caminhando ou para o encarte de Núcleos Missionários 
/ Círculos Bíblicos, terão até o dia 15 de cada mês, no Cenfor, salas 20� 
ou 221, nos horários de 09 as 12h e das 13 as 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 e 2767-7943 Ramais 208 ou 221 
Te/efa.x: 2667-4765 -SITE: www.mitrani.org.br 

E-mail: caminhandQjornal@"mail.com 
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End.: Rua D. Adriano !-lypolito. 08,, 208' 
Moqucta - Nova lguaçu • RJ 

CEI'.: 26285-330 
Telefunes: Fax- (21) 2667-4765 
2767-7943. Ramarv 208 ou 221 
O\ artigo� nao representam. 

necesvariamente; a optntõo do infomuuívo 

Noven,bro 

Pe RicardoBarho.mde fielfm 
Assessor da Pastoral da (_'omunicação: 

PI!. Eâm11!1011 Figue1/'f'dQ • 
Revisão de Te>.:to:,Pe Cur/01 Antômodu Si/1 u 
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Expediente .Tornai Carninhandn .... ·• 
Publicação da Diocese de Nova lguaçu 

Bispo Diocesano: Dom l 11c1ww Bergamm Projeto Gráfico e distribuição: R11a Rocha 
Coordenador de Pastoral: Tiragem: /4 OOOewmplare.1 

Pe. Geomax de Je.111� G111marde1 Rumo.1 totolilo e impressão: S11he11 e Mm1111e� 
\'ice-Coordenador de Pastoral: Gn4irnlfda- Telefone· (21 )2761-3484 

R$ 1 O temos Massagens Relaxantes, Mocha, 
Homeopatia, Reiki, e outras. 
Funciona de segunda a sexta-feira, em horário flexível. 
Ligue e agende seu atendimento: 2667-0472 ou 2667-9574 

Abraço Equipe 

A Equipe da Pastoral da Saúde Diocesana agradece a Deus e a todos 
que participaram da nossa primeira Oficina de Produtos Naturais. 

Foi um suces- 
so. Os participantes 
pediram outras. 
Queremos que a 
população menos 
favorecida possa 
ter acesso a uma 
qualidade de vida 
boa. As oficinas e 
terapias realizadas 
pela Pastoral e por 
uma equipe de Tera- 
peutas ajudam 
nesse objetivo. Pelo 
preço simbólico de 

Limpeza de Ouvido, 

OFICINA DE 
PRODUTOS NATURAIS 

Coordenação 

O Clube de Mães con- 
vide você e sua família 
para a confraternização 
que se realizará no dia 29 
de Novembro das 09h às 
17h, no Sítio Fazenda 
Atlântica, em Tinguá. 
O almoço será partilhado e 
terá muita diversão. 
Informação pelo telefone L-,. · 
(21) 2669-7831. Contamos a. 
com a sua presença. 

"Mão::,· unidas é rocha do Amor!'' 

CONFRATERNIZAÇÃO DO 
CLUBE DE MAES 

Dia 24 - Celebração da Abertura Diocesana 
do Ano da Fé - Regional VIII 

Dia 27 - 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pastoral 
Dezembro - Acolhamos o presente que 

o amor do Pai nos oferece: O Menino Jesus! 
Dia 03 - 09h - Cenfor - Reunião de Pastoral 
Dia 11 - 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Presbiteral 

Novembro �":'.'T:4nda Mês de Cristo Rei 
oral 

, GOVERNO DIOCESANO 
Provisão t 39/12 - Pe. Célio Barbosa do Nascimento , 

11J • 
�'i"'I'� Vigário Paroquial � 
- � Paróquia Sagrada Família - Posse 



ANO DA FÉ E NOVA EVANGELIZAÇÃO 

2º ENCONTRO BRASILEIRO DE 
UNIVERSITÁRIOS CRISTÃOS (EBRUC} 

A PALAVRA DO BISPO 

Símbolo da Fé. 
b) Ler diariamente o Evangelho proposto 
para a liturgia eucarística. 
e) Ler com assiduidade o jornal diocesano 
"Caminhando" e o boletim paroquial. 
d) Participar, no dia 24 de novembro, da Aber­ 
tura Diocesana do Ano da Fé. 
e) Estudar pessoalmente, ou frequentar o 
Curso de Teologia Pastoral no Seminário, ou 
a Escola da Fé, ou outros cursos capazes de 
dar um aprofundamento das verdades da Fé. 
./) Frequentar assiduamente o Círculo Bíblico 
em seu setor, valorizando esta iniciativa que já 
deu tantos frutos em nossa Igreja. 
g) Ser fiel à Santa Missa ou à Celebração da 
Palavra dominical na própria comunidade. 
h) Fazer a experiência de um retiro espiritual 
para um mais profundo encontro pessoal com o 
Senhor Jesus. 
i) Continuar ou iniciar a participação em uma 
pastoral específica em sua própria comunida­ 
de, empenhando­se com alegria e entrega fra­ 
terna. 
j) Praticar, pelo menos semanalmente, uma 
obra de caridade em beneficio de urna entida­ 
de assistencial. 
/) Viver na família e no ambiente de trabalho o 
espírito missionário, não brigando com os que 
tenham outra religião ou se declarem ateus, mas 
oferecendo uma palavra de esperança e convi­ 
dando a participar da vida da comunidade. 
m) Rezar pelas necessidades próprias e da 
humanidade toda. 

Termino com as palavras finais da 
Carta do Papa: "Com firme certeza, acredita­ 
mos que o Senhor Jesus derrotou o mal e a mor­ 
te. Com esta confiança segura, confiamo­nos a 
Ele: Ele, presente no meio de nós, vence o 
poder do maligno; e a Igreja, comunidade visí­ 
vel da sua misericórdia, permanece n 'Ele 
como sinal da reconciliação definitiva com o 
Pai. Á Mãe de Deus, proclamada 'feliz porque 
acreditou' confiamos este tempo de graça". 
Abraço fraterno com as bênçãos de Deus e ••• 

até o dia 24 em Nilópolis! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

No dia 28 de Novembro a Congregação do Imaculado Coração de 
Maria (CICM) fará 150 anos de fundação. Neste dia celebramos tam­ 
bém os 50 anos de presença missionária no Brasil com uma numa 
Eucaristia solene na Catedral de Santo António às 19h. 

Juntem­se a nós para agradecer a Deus por tudo aquilo que Ele 
realizou pela Congregação aqui no Brasil. 

Sua presença será um apoio para nós. 

CONGREG 
COR 

11 Jj 

com os jovens, oficinas e exposições. Visando desde já o Encontro Mun­ 
dial das Universidades Cristãs, que acontecerá na PUC de Belo Horizon­ 
te na semana que antecede a Jornada Mundial da Juventude de 2013. 

Sem dúvida, foi um momento rico de troca de experiências e de 
renovada esperança em vista de encontrar meios que nos aproximem 
mais da juventude universitária. A fim de que eles possam ter um encon­ 
tro com Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida. 

Pe. Rodrigo Mota (Coordenador do Regional 1) 

7) A oferta de respostas às graves inquieta­ 
ções da Humanidade, apresentando a alegria 
do amor gratuito e generoso, a compreensão do 
valor da tribulação assumida como auxílio na 
Redenção, a face do perdão à ofensa recebida e 
a vitória da vida sobre toda violência e o vazio 
da morte. Enfim, a esperança firme de que o 
Amor sempre vencerá! 

Sugestões práticas para a vivência do 
Ano da Fé (entre outras): 
a) Recitar frequentemente o Credo que é o 

de solidariedade,justiça e paz é"morta". 
5) Um novo impulso missionário em vista da 
Evangelização para os dias de hoje. Quem se 
sente amado e salvo, tudo fará para transmitir e 
contagiar os outros com a mesma força e entu­ 
siasmo. 
6) Uma atitude de diálogo com todas as mani­ 
festações da Cultura contemporânea, parti­ 
cularmente com as Ciências e os Meios de 
Comunicação, a fim de que seja quebrada e 
superada a ideia de que Fé e Razão e Fé e Ciên­ 
cia estão em oposição. Estamos vivendo uma 
mudança de época, e ela exige nova maneira de 
interpretar os grandes e eternos problemas uni­ 
versais. 

De 12 a 14 de outu­ 
bro aconteceu em Curiti­ 
ba o 2° Encontro Brasilei­ 
ro de Universitários Cris­ 
tãos (EBRUC) com o 
tema: ''falamos daquilo 
que sabemos, testemu­ 
nhamos o que vimos" (Jo. 
3, 11 ). 

O evento foi prepara­ 
do pelo Setor Universidade da CNBB, em parceria com a Comissão de 

1 Educação. Cerca de quinhentos jovens universitários estiveram presen­ 
tes. Também participaram os bispos Dom Joaquim José Vitti, arcebispo 
de Curitiba (PR); Dom Joaquim Giovano Mal, bispo auxiliar de Belo 
Horizonte (MG) e presidente da Comissão Episcopal Past?ral par� _a 
Educação e Cultura, da CNBB; Dom Tarcisio Scaramussa, b1s�o ?ux1h­ 
ar de São Paulo; Dom Francisco Biasin, bispo de Barra do P,raí/Volta 
Redonda (RJ) e presidente da Comissão Episcopal Pastoral para o �cu­ 
menismo e o Diálogo Inter­religioso; Dom Naudal Alves Gom�s, bispo 
da diocese de Curitiba da Igreja Episcopal Anglicana do Bras1�; Pastor 
Jorge Schiefer Decker, sinodal do Sínodo Paranapanema da IgreJ� �van­ 
gélica de Confissão Luterana do Brasil, além de vários padres, religiosos 
e religiosas. _ 

Nossa diocese também marcou presença através do Pe. Rodrigo 
Mota e dos jovens Filipe Corrente e Eli Geovane, que foram com vários 
outros jovens representando a PUC Rio. 

O encontro realizou­se através de conferências, mesas de debate 

O Papa Bento XVI, por ocasião da cele­ 
bf8ÇãO dos 50 anos da abertura do Concílio 
Ecumênico Vaticano li (1962) e dos 20 anos 
da promulgação do Catecismo da Igreja Cató­ 
Uca (1992), enviou a todos os cristãos e às pesso­ 
a.,de boa vontade uma Carta Apostólica intitula­ 
da "Porta Fidei", isto é, "A Porta da Fé", con­ 
c]amando para a realização do" Ano da Fé". 

Também durante este mês de outubro, 
aconteceu o Sínodo de Bispos (reunindo dele­ 
gados de cada Conferência Episcopal Nacio­ 
nal) com a finalidade de refletir sobre a "Nova 
Evangelização para a transmissão da Fé 
Cristã", tendo como foco, sobretudo, as novas 
gerações. 

Ano da Fé foi aberto pelo Papa, em Roma, 
no dia 11 de outubro e se estenderá até a festa 
de Cristo Rei do ano próximo. Mas ele aconte­ 
cerá igualmente em todas as Dioceses. Aqui, a 
abertura oficial se dará no dia 24 de novem­ 
bro, quando comemoraremos também, dentro 
do nosso Plano Pastoral Trienal, a abertura do 
Ano da "Participação" e celebraremos a voca­ 
ção e missão de todos os cristãos leigos (agen­ 
tes não ordenados, mas engajados da evangeli­ 
zação), entregando às nossas Comunidades a 
Novena de Natal 2012. 

Quais são os objetivos que a Igreja espe­ 
ra destas iniciativas? 
1) Uma autêntica e renovada conversão ao 
Senhor, como resposta livre e consciente ao 
infinito Amor de Deus através da vida e ação de 

1 
Jesus, pela obra do Espírito Santo, e que perdu­ 

1 raeserenova no mundo. 
2) Um revigoramento da nossa postura de 
fé, pois esta cresce na medida em que é vivida 
como experiência de graça e alegria. De fato, é 
só acreditando que a fé se corrobora. Para tan­ 
to, tem enorme valor as celebrações litúrgicas e 
as diversas expressões de piedade popular. 
3) Um estudo aprofundado pessoal e comu­ 
nitário das fontes de nossa Fé, que são a Pala­ 
vra de Deus, a Tradição da Igreja inteira (inclu­ 
indo o Catecismo) e os Documentos da Igreja 
na América Latina, Brasil e Diocese. 
if) Uma postura mais consciente e coerente 
dos cristãos diante dos graves problemas que 
afligem nossa humanidade, pois a Fé sem obras 



terna Igreja? 
Momentos de dificuldade - A Pastora 

deve orientar-se a partir de três fontes inspira. 
doras: a palavra de Deus, as orientações da Igre- 
ja e as necessidades da comunidade. 

As dificuldades surgidas no decorrer dos 
trabalhos devem ser iluminadas pela Palavra ee 
Espírito Santo deve permear a análise dos fatos. 
Daí serem extraídos os ensinamentos para a 
continuidade da caminhada. Reflexão, diálogo 
entre os membros e oração podem ajudar bas- 
tante. Contudo, temos a certeza de que conosco 
vai o Peregrino de Emaús, aquecendo nossos 
corações com suas palavras, alimentando-nos 
com o "partir do pão", pois "vimos o Senhor!" 

Uniformes - recomendável, pois dá visi- 
bilidade aos membros da Pastoral e em caso de 
solicitação da presença ou ajuda, facilita 
encontrá-los. 

Como seguidores de Jesus, mestre acolhe- 
dor por excelência, cabe nos inspirar n'Ele e 
trabalhar para que "a Igreja seja cada vez mais 
acolhedora, para a maior glória de Deus". 

Equipe da Pastoral da Acolhida d1 
Paróquia São José Operário de Mesquita 

Bibliografia: 
Pereira, José Carlos. Pastoral da Acolhida: guia dt 

implantação,formaçiio e atuação dos agentes 
São Paulo: Paulinas 2009; 

Casques, Jerônimo. Diaconia do acolhimento­ 
desafio à liturgia e à pastoral na cidade. 

São Paulo: Paulus, 2004. 
Oliveira, Vicente André de, Acolhida, como formar 

cmmmidades aco/hedoras­ 
Aparecida, Santuário, 2004. 

�, l "I: todas as brincadeiras relâmpagos do evento. � ��...A.1 O Cônsul da ltália foi nosso ilustre convida- 
- �4 do e, através de sua simpatia, cativou a 

,.. ., � todos com a sua presença. 
Durante o discurso, Padre Renato Chie 

ra, fundador da Casa do Menor São Miguel 
, Arcanjo, lembrou os motivos que levaram 

os convidados à festa -para celebrar o bemJ. 
através dos 26 anos da Instituição. Além dosf 
doces, bebidas e brinquedos, a organização 
contou com as doações de colaboradores e 
parceiros da Casa do Menor que permitiram 

que o evento fosse um sucesso. 
O evento terminou com o aclamado "para- 

béns" e a distribuição do bolo-gigante aos nos· 
sos atendidos. Enfim, parabenizamos o compro- 
metimento e a solidariedade de todos os colabo- 
radores da Casa do Menor (interno e externo) 
que se dedicaram ao máximo para proporcionar 
um dia recheado de alegria para as nossas crian- 
ças e adolescentes. 

Saiba mais sobre a Casa do Menor em 
www.casadomenor.org.br. 

Leandro Monteiro 

\ 

--------------------------, 1° ENCONTRO DIOCESANO DOS 1 

HOMENS QUE REZAM O TERÇO i 
Convidamos você homem para 

passar um dia conosco e com Jesus 
cm nosso Retiro. 

DIA 25 DE NOVEMBRO 
Início às 08h com a Santa Missa 
presidida por Dom Luciano, na 

Catedral de Santo Antônio. 
Avenida Mal. Floriano Peixoto, 

2262 - Centro - Nova Iguaçu 
Tel-: (21) 2767-8570 

Taxa de Participação: R$ 8,00 
A Inscrição também poderá ser 

feita na Catedral 

A Espiritualidade, o fervor e a dedicação 
autêntica na realização das atividades do agente 

demonstram sua devoção, fé e 
disponibilidade diante do pró- 
xuno. 

Conhecendo a Liturgia, o 
agente celebra melhor e pode 
melhor informar os que chegam 
à igreja. Saberá como se portar 
antes, durante e depois da cele- 
bração, ampliando a formação 
religiosa. 

Boas maneiras são regras 
de etiqueta e bom relaciona- 
mento, de como acolher bem e 
evitar informações equivoca- 
das, desentendimentos. 

t O agente da Pastoral deve ter no 

/ 
J perfil algumas características, 
i como: 

- Ser acessível e disponível; 
interessado, humilde e paciente; entusiasmado, 
positivo e autêntico; incentivador, responsável 
e eficiente; 
- Ser uma pessoa de fé e prática; perseverante e 
que "tudo o que se faz bem, pode ser feito 
melhor". 
Avaliação - Cada membro da equipe deve ser 
avaliado periodicamente para que se evite a 
repetição de erros, conhecer os pontos fortes e 
onde aprimorar. Ter humildade para reconhecer 
as falhas, as inquietações, angústias e dúvidas. 
Tudo num clima de respeito e caridade fraterna. 
Qual é a imagem e a importância que queremos 

CURSO BIOENERGETICO 
PASTORAL DA SAÚDE 

1ª Etapa 
Será realizado nos dias 24 e 25 

de Novembro, das 08h às 16h, na 
Paróquia de Santa Luzia. 
Rua Pasteur, 249, Bairro da Luz 
Nova Iguaçu 
Informações: 2767-0712 ou no local. 

Vagas limitadas. 

Uma missa organizada pela Casa do 
Menor deu início à comemoração do 26º 
Aniversário da Casa do Menor São Miguel 
Arcanjo, na Igreja Matriz de Miguel Couto, 
em Nova lguaçu, no dia 12 de outubro. Emo- 
cionado, Padre Renato Chiera glorificou a 
Deus pelas milhares de vidas salvas nesses 
anos através dos Cursos Profissionalizan- 
tes, Centros Culturais, Creches e Casas 
Lares. Uma missa abençoada que contou 
com a presença de todos os atendidos pela 
Instituição no Rio de Janeiro, além da comu- 
nidade local, e que foi presenteada com a ora- 
ção feita pela voluntária Alice Bianchi que 
comoveu a todos os presentes. 

Logo depois todos foram para o Centro 
Cultural da Casa do Menor (CIDAH), um dos 
maiores centros de atividades lúdicas e esporti- 
vas de Nova lguaçu, que ganhou decoração 
simples e acolhedora da equipe operacional. 
Por ali, o voluntário Jhon Castanhos, da 
Colômbia, foi o animador da festividade que 
contou com a presença de 450 crianças, adoles- 
centes e adultos. 

Nossos atendidos se divertiram com as apresentações dos grupos de 
capoeira, dança, percussão e circo. Aliás, destaque para os meninos e 
meninas do projeto Construindo Cidadania em Vila Cláudia, que atra- 
vés de uma alegria admirável, participaram da disputa do passinho e de 

PASTORAL DA ACOLHIDA - Final 

FESTA DOS 26 ANOS DA CASA DO MENOR 

A atuação da equipe seja testemunho 
vivo de comunhão na casa do Pai e fora dela. 

O agente da Pastoral deve, 
como discípulo e missionário, �� 
trabalhar para o acolhimento 
fraterno e duradouro, que vai 
além de um cumprimento na 
porta da igreja ou da entrega do 
folheto. 

Não é um empregado na 
recepção de uma empresa cum- 
prindo ordens e instruções em 
troca de salário. Antes de tudo 
deve procurar implantar a cul­ 
tura da Acolhida, conjunto de 
atitudes favoráveis ao bem- 
estardos presentes na assemble- 
ia e a felicidade de pertencer à 
Pastoral. , 

Os agentes da Pastoral J 
devem, conforme a possibilida- 
de, participar de encontros de confraternização, 
intercâmbios, cursos, palestras, retiros e even- 
tos que propiciem a elevação da motivação, da 
qualidade do serviço prestado, da satisfação de 
ser agente acolhedor. 

A antropologia, sociologia, moral, ética e a 
psicologia podem ajudar no trato do semelhante, 
e a Cristologia ajuda a imbuir-se do jeito acolhe- 
dor de Jesus, narrado nos evangelhos. 

A Igreja deve ser entendida como "Corpo 
místico de Cristo", "Povo de Deus", e assim 
adquirir uma visão sistêmica da instituição, da 
paróquia e da própria Pastoral. 



LITURGIA 

Pe. Jorge Lui;, 

mas pecaríamos se não a adorássemos". 
- Diante do Santíssimo faz-se genuflexão sim- 
ples {apenas o joelho direito no chão), quer este- 
ja no Tabernáculo (Sacrário) quer exposto para 
a adoração pública. 
-A exposição se faz sobre o Altar, evitando-se o 
uso de tronos. Flores ou símbolos sejam coloca- 
dos, discretamente, ao lado do Altar. Na exposi- 
ção com Ostensório, acendam-se 04 ou 06 
velas. Na exposição com o cibório que haja ao 
menos 02 velas. 
- Durante a exposição do Santíssimo, proíbe-se, 
no mesmo recinto, a celebração da eucaristia, 
bem como se proíbe a exposição apenas para 
dar a bênção depois da Missa. Penso que tam- 
bém não se deveria distribuir a Comunhão após 
a adoração. 
- O Ministro ordinário da Exposição do Santís- 
simo é o Padre e o Diácono, que no fim da ado- 
ração abençoa com ele o Povo. 
- Na ausência do padre ou do diácono, o Minis- 
tro da Comunhão pode presidir e expor o San- 
tíssimo abrindo a porta do sacrário ou colocan- 
do-o sobre o Altar, com o cibório ou o ostensó- 
rio. Não é permitido, porém dar a bênção no 
final da adoração. 

Estimados irmãos Bispo, padres, Irmãs e povo de Deus da 
Diocese de .'Vova lguaçu. 

Nós, Irmãs Missionárias do Imacula- 
do Coração de Maria, queremos comuni- 

ca-lhes o falecimento de nossa Ir. 
Jeanny de Vrieze. Irmã Jeanny traba- 

lhou na diocese dos anos 1974 a 
1991. Ela faleceu na Bélgica no dia 
I 5 de Outubro, festa de Santa Teresa 
D'Ávila. 

Era uma irmã muito dedicada ao 
serviço das CEB's e também traba- 
lhou algum tempo no setor de Recur- 

sos Humanos da Cúria Diocesana. 
Que ela descanse em paz! 

l/m abraço jralerno, 
Ir. Malathi, pelas lrmls IC 

FALECE IRMÃ 
JEANNY DE VRIEZE 

Convite 
Convidamos a todos para participarem da Celebração Eucarísti- 

ca que será presidida por nosso Bispo Dom Luciano, no dia 13 de 
novembro às 19h, na Catedral de Santo Antônio, onde serão admiti- 
dos às Ordens Sacras os nossos irmãos: 
- Carlos Augusto Velasques Ricarte (Paróquia 
Senhor do Bomfim, Engenheiro Pedreira) 
- José Maurício da Rocha 
Rogério (Paróquia Jesus Bom 
Pastor, Belford Roxo) 
- Gilmar Pereira dos Santos 
(Paróquia São Francisco de 
Assis, Com. Soares) 
- Victor Hugo Alves da Silva 
(Paróquia Sagrada Família, 
Posse) 
Receberão o Ministério do Leitorado 
os nossos irmãos: 
- Reginaldo Pereira do Nascimento (Paróquia Nossa Senhora de Fáti- 
ma, Queimados) 
- Valdemir José da Costa (Paróquia Santa Rita, Santa Rita) 

Caminhando assim, na sua formação e trabalhos pastorais para que 
um dia, com a Graça de Deus, se coloquem a serviço de Jesus Cristo e sua 
Igreja no Ministério do Diaconato Permanente em nossa Diocese. 

Paz e Bem! 
Escola Diaconal-EDSCS 

ESCOLA DIACONAL DIÁC. 
SEBASTIÃO COSME DA SILVA 

Se as sobras forem muitas levará de volta ao 
Sacrário da Matriz ou da Comunidade mais 
próxima. 
"Nós adoramos o que conhecemos" (Jo 14,22) 
- A Exposição da Santíssima Eucaristia se faz 
com o Cibório ou o Ostensório. Ela nos leva a 
reconhecer a presença de Cristo e convida-nos à 
íntima união com Ele. 
- Deve-se cuidar que nas exposições transpare- 
ça claramente a relação do culto ao Santíssimo 
Sacramento com a Missa. Santo Agostinho 
dizia: "Ninguém coma dessa Carne sem primei- 
ro adorar ... , não só não pecamos adorando-a, 

NA ALEGRIA TE QUERO SERVIR, SENHOR! 

No dia 22 de setembro aconteceu, mesmo chovendo, a 
primeira Caminhada Bíblica do Regional Ili a caminho da comuni­ 
dade São Francisco de Assis, da paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima de Cabuçu, houve seis paradas cada uma representava 
uma paróquia do Regional. 

O tema da Caminhada foi "viagem missionária tendo 
-----"""'.:---::::--::-r.T.r.!l!\I Jesus, como guia" e foi 

.. organizada por Cândida 
ll ~ ,-i e Vilma, representantes 

..­­ do Regional na Pastoral 
­' Bíblica Diocesana. 

Assim que todos 
chegaram na comuni­ 
dade, foi servido um 
café da manhã e logo 
após celebrou­se uma 

issa com a presença 
ai. 

CAMINHADA BÍBLICA 
REGIONAL Ili 

Cada mulher 
do grupo adotou 
uma criança e fica- 
ram responsáveis 
por dar roupas, 
sapatos e produtos 
de higiene e beleza. Os homens e os demais amigos e parceiros ficaram 
responsáveis por dar brinquedos, roupas, materiais escolares, roupas de 
cama, e calçados. Conseguimos ainda a doação de alimentos, computa- 
dores, televisões e a obra da sala de informática e biblioteca. 

Guilherme Monteiro 
Coordenação Nacional da P JMP - RJ 

Equipe de Comunicação J ht!p:/lprofguimonteiro.blogspot.coml 

No dia 06 de outubro a Pastoral da Juventude do Meio Popular 
(PJMP) e o grupo Paz, Prosperidade e Folia (PPF) realizaram na Casa 
Abrigo Beijà-Flor, em Austin uma grande comemoração do Dia das Cri- 
anças, com o Tema: "Doe Alegria Fazendo Folia". 

Escolhemos um orfanato onde as crianças foram retiradas da guar- 
da de seus pais por sofrerem algum tipo de abuso, maltrato ou violência 
doméstica. A insti- 
tuição acolhe 35 
crianças e adoles- 
cente do sexo femi- 
nino, além disso, 
monitora a reinser- 

PJMP E CARIDADE 

Insisto que os Ministros Extraordinários da 
comunhão Eucarística não fiquem presos aos 
detalhes que não são essenciais para a validade 
ou a vivência do mistério eucarístico, tais corno 
se o Corporal deve ser dobrado ou estendido 
sobre o Altar do lado direito ou do avesso; se pode 
ou não bater palmas quem serve o Altar, se a 
ministra pode estar de calça comprida, se é obri- 
gatório tocar o sino na hora da consagração ... 
Atentem antes para os ritos e gestos litúrgicos que 
de fato nos fazem experimentar a presença e o 
encontro com Deus Pai a quem louvamos com 
Jesus Cristo e a força do Espírito Santo. 
. Nas Comunidades onde não há Sacrário, o 
Ministro busca na Matriz a quantidade de hósti- 
as consagradas necessárias para a Celebração. 
Na rua comprimenta normalmente as pessoas 
conhecidas e a quem puder entender poderia 
comunicar que vai levando o Santíssimo. Faz 
isso com simplicidade e sem se prolongar muito 
no caminho. 
. Chegando à Comunidade, coloca a Teca sobre 
0 Altar e faz genuflexão. A Teca ficará fechada 
até a hora da comunhão. Depois da comunhão, 
o Ministro separa as hóstias que serão levadas 
aos doentes. Se sobrarem poucas hóstias, o 
Ministro as consome e depois purifica a Teca. 

1 

1 ' ' ' .... 
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. . . ' . 
enviaram pess 
as, tanto par 
trabalhar quant 
para particip 
do VII Congre 
so Regional d 
Pastoral Famili 
ar do Leste 1, 
pela presenç 
dos Padres, Diá 
conos, Religi 
sos e Religios 

que puderam comparecer. 
O Congresso contou com 

presença de aproximadamente 4 
congressistas e 198 pessoas traba 
lhando no apoio. 

muito carinho pela Diocese anfi­ 
triã, Nova Iguaçu. 

No sábado dia 20 de outubro 
domingo dia 21, as atividades acon 
teceram no Instituto de Educaç 
Santo Antônio (IESA). O encerra­ 
mento foi com o casal Coordenad 
Diocesano da Pastoral Familiar d 
Nova lguaçu Sebastião e Fátim 
entregando a imagem da Sagra 
Família para o casal Coordenad 
Diocesano da Pastoral Familiar 
Duque de Caxias, Paulo e Ozan 
onde será sediado o próximo Co» 
gresso do Regional Leste I no an� 
de 2015. 

O Congresso em si foi muitlf 
dinâmico com muitas palestras, t� 1 
temunhos de famílias, círculos dt! 
estudos e momentos culturais comd 
Orquestra Sinfünica de Nova Igua­ 
çu, Balé do !ESA, Coral do Countrj 
Club. Todos estes enfatizaram a bele­ 
za ea cultura de Nova Iguaçu. 

A Coordenação da Pasto 
Familiar agradece com muito cari 

nho a todas 

­�­e, '·, . 
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No dia 22 de setembro o Núcleo da CRB de Nova Iguaçu se encon­ 
trou na casa das 
irmãs Franciscana 
de Nossa Senhora de 
Fátima em Conrado, 
onde avaliou a cami­ 
nhada e escolheu 
seus novos animado­ 
res para 2013. 

Queremos agra­ 
decer às irmãs que 
nos acolheram com 
muito carinho, à 

equipe que serviu ao núcleo neste ano e especialmente os novos irmãos 
e irmãs que deram seu sim a este bonito sérvio. 

Salão Pe. João de Nijs MSC 
Ao celebrarmos um ano .., ..;.. ...,�,,, 

de falecimento do saudoso 
Pe. João de Nijs com uma 
missa bonita que teve a pre­ 
sença do Pe. Maristelo, pro­ 
vincial dos MSC, e outros 
padres, reinauguramos o 
Salão Paroquial, que recebeu 
o nome do grande missioná­ 
rio Pe. João Nijs. 

Parabéns Pe. Vicente e 
comunidade por esta singela 
homenagem. 

NOTÍCIAS DO NÚCLEO CRB 

tinga, com a presença de vanos 
padres, diáconos, Religiosos e Reli­ 
giosas. As I O Dioceses eaAclminis­ 
tração Apostólica que compõem o 
Regional Leste 1, enviaram repre­ 
sentantes e foram acolhidos com 

VII CONGRESSO 
DA PASTORAL FAMILIAR 

No dia 19 de outubro de 2012 
aconteceu o IV Encontro de Asses­ 
sores de Pastoral Familiar no Cen­ 
tro de Formação de Líderes 
(CENFOR), conduzido por Dom 
Antônio Augusto Dias Duarte, 
Bispo Referencial da Pastoral Fami­ 
liar, Dom Luciano Bergamin, 
Bispo Diocesano de Nova Iguaçu e 
Padre Ademar Errnilindo Pimenta, 
Assessor Eclesiástico da Pastoral 
Familiar do Regional Leste 1. 

Às 17h os Congressistas 
foram recepcionados com um 
coquetel, credenciados e presente­ 
ados com uma linda bolsa conten­ 
do material para ser utilizado ao 
longo de todo o Congresso e um 
copo com o símbolo da Pastoral 
Familiar para diminuir o uso dos 
copos descartáveis. 

A abertura aconteceu às 19h 
com uma missa presidida por Dom 
Antônio Augusto, concelebrada 
por Dom Luciano Bergamin na 
Catedral de Santo Antônio de Jacu­ 

povos. 
Já ao ministério de acólito, 

segundo o mesmo documento, 
pretende "ajudar o seminarista a 
desde já assumir os traços e atitu- 
des que devem caracterizar os 
ministros ordenados no serviço do 
altar, em vista da santificação do 
Povo de Deus". Desse modo, o 
acólito ao assumir tal ministério 
deve­se deixar configurar a Cristo 
eucarístico, pennitindo­o que sua 
vida esteja a serviço da eucaristia. 

Enfim, com a seguinte motiva­ 
ção bíblica: "Ninguém pode resistir 
àvossavontade"(Est 13,9),ossemi­ 
naristas intensificaram mais uma 
vez o desejo de entregar sua vida a 
Jesus Cristo, para assim servir 
melhor a todo o povo de Deus. Que 
Deus nos abençoe!!! 

Seminarista WellingJon Guedes 

• 

a No rL_ Fo10: Julian 

SEMINARISTAS RECEBEM 
NOVOS MINISTÉRIOS 

1r• f 1 

No dia 09 de outubro 

Atendendo algumas solicitações que nos foram feitas a partir do 
Curso de Fonnação e Espiritualidade da Pastoral do Dízimo, segue aqui 

urna pequena dica de como 
trabalhar o Dízimo Mirim 
(respondendo a uma pergunta 
que nos foi feita no curso de 
formação). 

O Dízimo Mirim deve 
acontecer dos mesmos mol­ 
des do trabalho de conscienti­ 
zaçâo permanente. Os recur­ 
sos dever ser aplicados 
seguindo o esquema das três 
dimensões, Religiosa, Social 
e Missionária, e se faz neces­ 
sária também uma prestação 
de contas. 

Pode­seprocederdaseguintemaneira: 
1- Fazer uma reunião entre Catequese e Pastoral do Dizimo, mostrando a 
importância do Dízimo para o desenvolvimento pastoral da criança e 
jovens­ compromisso com a sua comunidade; 
J,- Fazer uma reunião com os pais das crianças da catequese, explicar a 
importância do trabalho e deixar claro que a participação, será voluntá­ 
ria, isto é, só participam aqueles que quiserem. Ninguém é obrigado. E 
que a ideia é despertar na criança o espírito de partilha, de solidariedade 
e de fraternidade. É um dízimo simbólico, catequético; 
3- Formar uma pequena equipe de trabalho envolvendo crianças, cate­ 
quistas e membros da Pastoral do Dízimo, não deve ser uma equipe para­ 
lela e sim urn braço da Pastoral do Dízimo, desenvolvendo um trabalho 
voltado às crianças; 
4- Elaborar a ficha de inscrição e o envelope para participação mensal. 
Este material deve ser ilustrado com motivos infantis, alegre e colorido, 
por se tratar de trabalho pastoral voltado para as crianças; 
>- Fazer divulgação do Dízimo Mirim em todas as missas, para que 
nenhuma criança seja excluída; 
6-A ideia poder ser lançada a partir de uma exposição de Cartazes; 
7- As catequistas devem dedicar um encontro para trabalhar o tema do 
Dízimo. 

Bom trabalho na Pastoral do Dízimo para todos! 
Pe. José Dilson Ferreira Macie/ l Assessor Diocesano da Pastoral 

aconteceu, na capela do 
Seminário Paulo VI, para a 
grande alegria de nós semi­ 
naristas, e para reanimar 
nosso desejo de continuar no 
processo vocacional, servin­ 
do cada vez nossas Igrejas, a 
instituição dos ministérios 
de leitor e de acólito. Os 
seminaristas César Lino e 
Wellington Guedes, ambos 
da diocese de Nova Jguaçu, junta­ 
mente com Marcos Silvestre da 
diocese de Valença, receberam o 
ministério de leitor. E os seminaris­ 
tas Carlos Renato e Daniel Santos, 
ambos da diocese de Nova Iguaçu, 
juntamente com Thiago Toledo da 
diocese de Valença, receberam o 
ministério de acólito. 

Ao ministério de leitor com­ 
pete­lhe, segundo as diretrizes para 
a formação dos presbíteros, "o 
serviço da Palavra, observando a 
preparação técnica de proclama- 
ção e oratória". Com esse intuito, 
os novos leitores devem intensifi­ 
car ainda mais sua vida num mer­ 
gulho profundo na Palavra de Deus 
a fim de que por meio desta, pos­ 
sam encontrar o sentido de sua 
vocação e proclamá­la a todos os 

Comissão Diocesana da Pastoral do Dízimo 

DÍZIMO MIRIM 

1 
1 



Ir. Zuleide\ H. de Andrade. 4.SCJ 

pensa. A recompensa que existe para os que estão 
dentro das regras divinas no convívio entre irmãos 
é o Reino de Deus inaugurado por Jesus com o 
sacrificio de sua própria vida, e que continua entre 
nós, mantido latente com a doação espontânea dos 
que procuram trilhar o caminho deixado pelo Divi­ 
no Mestre, levando com eles os pobres sofredores 
desvalidos para integrá­los numa nova realidade. 

José Prates 

Oi! Oi! Oi! era a novela, o sorriso, a 
música e a dança de muitos que se encan­ 
tavam e se abraçavam nesse dia dezeno­ 
ve de uma inesquecível descoberta de um 
novo Brasil global. 

1 Para o cineasta Cacá Diegues "Ave­ 
nida Brasil é onde não há revolta, muito 
menos revolução, só existe o desejo de 
imobilidade social e as consequências 
dessa novidade. Num país por séculos 

dominado por uma mesma elite supenni­ 
noritária, melhorar de vida assusta os 
velhos donos do poder e produz um novo 
empreendedorismo nas camadas popula­ 
res, outrora condenadas à submissão". 

E depois da Avenida Brasil, é preciso 
acordar e chegar aos nossos velhos muni­ 
cípios com também nossos velhos atores e 
tambores nos mesmos palcos dos podres 
poderes. 

gas cavadas. mim s, a� e shorts nf o sao adcqu rdos a determinados loca­ 
is. Em qualquer ocasião vale o respeito. o hom senso e o bom gosto. l� 
preciso analisar e discernir quars são as mtcnçôes e objetivos do uso de 
algumas roupas desconto táveis e mcom enicntes. 

O corpo humano é sagrado e criado por 
Deus. E seu pnmeu o ten pio. seu santuário 
\ i,) Que os mi dclo, e os tecidos. o brilho 
das sedas. das joias e a rnaquragern sejam 
complcncntos e 'calce de vn ides e beleza 
nteno­' l\.i veguir 3 nodc e interessante 

not, r a r tcnsagcm que passamos. 
Que nossas amílias sejam santuanos de 

vida Que a intn udade v­ja preservada para 
momentos e pessoas especiais! Que nossos 
TaJCS sejam inteligentes extensões de nossa 
pele. de nossa sensibilidade, de nossas cren­ 

ças. de nossa fé, de nossos ide: 1,;; cristãos. do papel que exercemos na 
família. no lar, na escola e no trabalho! Que apresentem conforto e ade­ 
quação ao tempo e locais de uso! Que a beleza. a elegância, a simplici­ 
dade e a modéstia façam parte de nossas escolhas! Que as crtanças não 
sejam eronzadas prematuramente e os adolescentes se abram para a 
beleza. com graciosidade! 

DEPOIS DA AVENIDA BRASIL 

�oi livrar­se das pcias da riqueza material para, 
livremente segui­lo no socorro aos necessitados 

, ' na saude dos enfennos e na volta dos que estão 
em outros caminhos. Hoje, em nossos dias, quan­ 
tos e quantos ricos como esse jovem da passa­ 
gem bíblica frequentam os templos em reuniões 
� Igreja, dizendo­se seguidores de Jesus, mas, 
ainda sem entender o que o Divino Mestre pro­ 
pôs.Seguir Jesus, não é simplesmente portar a 
Bíblia, fazendo sua leitura diária ou a simples 
observação dos mandamentos como uma obri­ 
gação que lhes é imposta. Seguir Jesus não pode 
estar, apenas, no simples cumprimento de um 
dever cristão como obrigação, mas, deve estar 
dentro de si como verdade, visível na espontanei­ 
dade de seus atos de amor ao próximo e honestida­ 
de nas relações sociais; seguir Jesus é se transfor­ 
mar de corpo e alma e se tomar capaz de assumir o 
compromisso de doar­se aos mais necessitados 
para conduzi­los a uma vida digna, sem tropeços. 
Isso, porém, sem exibições ou pedido de recom­ 

comunica apostoíav­pr.org.ôr . www.apostotas­pr.org.br ----------------- 

desenhos vermelhos no dia do seu aniversário 
natalicio. 
Nosso poeta Alexandre Bollmam, realizará 
sua tarde de autógrafos do seu livro "Passos 
Calçados e Outros Passos" na Livraria Estação 
das Letras, no dia 1 O de novembro às 16 horas, 
Rua Marquês de Abrantes, 177 ­ lojas 107/108 ­ 
Flamengo. (Seu time!! !) 
Thales Oovem da Catedral Santo A11tô11io), é 
umArtista! Sabe cantar, improvisar,empolgare 
contagiar uma boa plateia. No DNJ do Regional 
J Thales soube dar seu simpático recado de 
' lado a lado. Parabéns! 1 ! 

TRAJES ADEQUADOS 

Para Glória Perez, "Salve Jorge! será uma 
novela de guerreiros". Oba! ! ! O Fluminen­ 
se terá participação especial no sucesso da 
nova fase global!!! 
Saudade não tem idade. A histórica 
Rádio Nacional vai mudar de endereço. O 
Edificio "A Noite" passará a ser comerci­ 
al total e a pobre rádio vai ocupar um mini 
Studio da TV Brasil. A Nacional perde o 
capital e quem manda mesmo é o valor 
real. 
Padre Geraldo Lima, muito feliz, desfilan­ 
do com seu apertado camisão em losangos 

Sexta­feira, 19 de outubro, o país 
parou dia, noite e madrugada por conta de_ 
uma avenida chamada Brasil. Não seria 

sa avenida o sonho de tantas ilusões, 
ntasias, provocações, esperanças e reali­ 

ades surpreendentes de uma passarela 
or onde desfilam perguntas, persona­ 
ens, cenários, comportamentos, gentes e , 
lasses sociais, conquistas e decepções '­ 
ntrelaçadas, amadas, inquietas e fatiga­ sitam sem parar numa tela de sucessos chama­ 
as de quantos mil que por ali passam, tran­ da Horário Nobre das nove? 

Pensava escrever sobre trajes adequados. quando alguém sugeriu: 
O melhor tempo para se falar em trajes adequados é durante o inverno. 
A:, pessoas estão mais vestidas e aceitarão melhor. Tenho certeza de que 
cocês vão concordar comigo: Traje adequado à ocasião e ao local é ques­ 
tão de respeito, de sabedoria e bom­senso. 
Seria longo demais discorrer sobre os muitos 
tipos de trajes, levando cm conta modelos, 
tecidos, cores e tamanhos. Vamos, então, dire­ 
to ao assunto: Capelas, Igrejas, Templos, 
Instituições de Ensino e locais de trabalho são 
lugares sagrados, aonde se vai em busca de 
Deus, do saber e do sustento para a família. O 
traje que vocês usam nesses locais vai revelar 
sua compreensão e bom­senso. Em relação à 
moda vale resgatar alguns valores. como: 
elegância, modéstia, simplicidade, pudor. 
recato. Assim, quando comprarem um vestido ou blusa sem mangas e 
decotes grandes, lembrem também de acrescentar uma peça que o:, com­ 
plemente. para quando usarem essas roupas em igrejas e outros Iocars 
que exijam respeito. 

Bom lembrar que não vamos a uma igreja para chamar a atenção 
sobre nós ou para tomar banho de sol. Na igreja buscamos a Deus. nossa 
Comunidade de Fé e nossa Luz que é Jesus. Decotes exagerados, man­ 

OS CAMINHOS DE JESUS 
1'E Jesus fitando­o, disse: só uma coisa 
te/afia: Vai, vende tudo o que tens e, dá 
aos pobres e terás um tesouro 110s céus, 

então, vem e segue­me", Me 1 O, 21 
A dificuldade para desfazer­se da fortuna 

em bens materiais ou do dinheiro acumulado que 
lhe traz a sensação de conforto e segurança, 
ainda hoje está presente na maioria absoluta dos 
ricos que não suportam a ideia de separar­se do 
que possuem. Conseguido honestamente ou não. 
Esse foi o problema do jovem rico que procurou 
Jesus, pedindo para segui­lo e dele ouviu as con­ 
dições para fazê­lo:" Vai, vende tudo o que tens e 
dó aos pobres e terás um tesouro nos céus. então, 
rem e segue­me". Apegado à riqueza, veio­lhe o 
pavor de sua perda. Ele, então,_ vai �mbora desi­ 
ludido, mostrando­nos que o dinheiro lhe tomou 
0 lugar de Deus e agora, a exigência de Jesus 
impõe­lheumadificil decisão: a quem seguir? 

Aconteceu que o jovem não alcançou o senti­ 
do da exigência feita por Jesus. O que Jesus propôs 
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tude Mariana conduziram a refle­ 
xão da noite de acordo com o 
tema. O Ministério Jovem condu­ 
ziu o momento da adoração, que 
encerrou esta vigília. Os semina­ 
ristas também falaram sobre seu 
testemunho de vida e o que os 
levou a largar tudo e seguir Jesus. 

A próxima vigília acon­ 
tecerá no Regional IV, na 
Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, Parque Flora, 
dia 16 de novembro. Fique 
ligad@!! 

Equipe de Comunicação da Semana 
Missionária 

cese, entre eles a Pastoral da 
Juventude, PJMP, Movimento 
Juvenil, Cursilho Jovem e Juven­ 
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O� m acolheu a 3ª 
Vigília Diocesana em preparação 
para a Jornada Mundial da Juven­ 
tude, e teve como 
tema: "A quem 
iremos, Senhor? 
Tu tens palavras 
de vida eterna." A 
missa foi presidida 
pelo Pe. André 
Silvino, vigário da 
paróquia anfitriã, 
Nossa Senhora da 
Conceição, Rosa 
dos Ventos e animada pelos seus 
jovens. 

Na homilia, o Pe. António 
Pedro, Assessor Diocesano de 
Juventude, lembra que ')'á esta­ 
mos em tempo de nos preparar 
para a Jornada Mundial da 
Juventude, mas precisamos nos 
preparar ainda mais para a pós 
Jornada. A jornada não pode vir e 
passar: tem que ficar algo de fato 
para a juventuder'. 

Após a missa, deu­se início a 
vigília que seguiu o mesmo esque­ 
ma das outras duas. Os jovens das 
organizações de juventude da dio­ 

A festividade em honra a Nossa Senhora Aparecida ocorrida no dia 
12 de outubro na paróquia em Nilópolis teve muita comemoração, 
inclusive pelo dia que homenageia todas as crianças. 

J 
O Pároco 

Frei Paulo Santa­ 
na até tocou san­ 
fona para todas 
elas na missa das 
08h:30min. O dia 
começou com a 
alvorada as 06h e 
Missa de hora em 
hora. A Missa 
Solene foi cele­ 
brada por Dom 
Luciano Berga­ 
min e animada 
pelos jovens da 

paróquia. Dom Luciano, ao final da missa, deu os já famosos pulinhose 
ainda participou da procissão com chuva. Após a procissão, os devotos 
de Nossa Senhora puderam se aproximar da imagem. 
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tagonismo juvenil, dentro e fora da igreja. O nosso desejo enquanto 
jovens é construir uma sociedade nova, pautada nos valores do Rei­ 
no, e sendo assim queremos 
também ter voz e vez. 

Foi uma celebração 
muito bonita divida em dois 
dias: dia 21 de outubro, do 
Regional 1 ao 9 e no dia 28 
o Regional 10, com direito a 

caminhada, missa 
e programação 
cultural. Mas esta 
celebração não se 
encerrou: a vida da 
juventude precisa 
ser levada a sério 
todos os dias. 

Priscila Arruda 
Coordenação Diocesa­ 

.. na da Pastoral da 
Juventude 

woBMES PA Jw #i•i!iilitiM9ii*WoBMES oA JMJ fiiJ:i&,!J.iWIM!H 
ESQUENTA REGIONAL VII! 3ª VIGÍLIA DIOCESANA 

D!A NACIONAL DA 
JUVE UOE 

O DlaN11dmwcbJ•veiohlde, o famosoDNJ, foi bem diferente 
dos anos anteriores. Com o intuito de preparar os jovens para acolher 
a Jornada Mundial da Juventude que acontecerá aqui no Rio de Janei­ 
ro em 2013, excepcionalmente, foi a nível Regional. O desafio foi 

aceito e o resultado foi 
uma grande festa parti­ 
lhada em 10! 

Nesse ano o DNJ 
teve como tema "Juvea­ 
tade e Vida" e como 
lema "IJ,ue t1ú/11 1111/e a 
pena •er .,J-,ú/a?", e o 
objetivo disso tudo foi 
refletir a vida da juventu­ 
de a partir do aprofunda­ 
mento do estudo sobre a 
realidade juvenil e à luz 
da Campanha da Fraterni­ 
dade de 2013, fundamen­ 
tados no texto bíblico de 
João 1 O, 1 O: "Eu vim para 
que todos tenham vida". 
Também é comum levan­ 
tarmos a bandeira do pro­ 

Aconteceu no 
dia 14 de outubro o 
Pré DNJ da Paróquia 
São Jorge em Nova 
Aurora com a presen­ 
ça dos jovens, das 
Missionárias Lais e 
Mónica, da Cruz 
Sacra e do Pe Geral­ 
do Magela. Foi um 
momento muito bom, 
com testemunhos, 
louvor e adoração. 

PRÉ DNJ DA PARÓQUIA SÃO 
JORGE EM NOVAAURORA 

Represenlantes do Regional 7 da Pastoral da Juventude 

No dia 23 de setembro aconteceu em Lages, Paracambi, o Esquenta 
Regional 7. O evento reuniu cerca de oitenta jovens das Paróquias: 
Nossa Senhora da Conceição, Senhor do Bonfim, São Pedro e São Paulo 

e São Sebastião. Este 
tinha como objetivo 
animar, refletir, moti­ 
var, agir e partilhar a 
vida da Juventude e 
principalmente dos 
grupos jovens do 
regional. 

Palestra, músi­ 
ca, dinâmica e uma 
maravilhosa ciranda 
contra a violência e 
extermínio de jovens 

marcaram este momento. O evento mostrou a característica da juventu­ 
de: alegria, ousadia e garra. Educar e evangelizar o jovem na fé é nosso 
Objetivo! 

1 



lmana Missionária e a 
llndial da Juventude 
fortes para atuar junto 

odemos perceber o 
1 da Participação, nos 
� envolvimento maior 
/, nossa Igreja Diocesa­ 
,colaboração e a Parti­ 
odos. 
!!'e da Coordenação 
te Pastoral agradece­ 
�s aqueles que ao 
[o assumiram o desa­ 
rdiante o projeto Dio­ 

·ani.org.br 
o Dirigida 

Abraços Fraternos e 
Bom Encontro a todos e todas 

Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica 

�astoral e desejamos 
Santo Natal/ Que em 
(nhor continue nos 
o e conduzindo os 
sos, 
ir de Jesus Guimarães Ramos 

aven� - _,, Coordenador de Pastoral 
Fotos: Daniel Nonato tude. É o momen­ 

to para fazermos 
o Projeto Dioce­ 
sano para a for­ 
maçã o integral 
dos nossos 
jovens a partir das 
orientações da 

, CNBB. Vamos 
\\\\ 'lil aproveitar a Cam­ 

panha da Frater­ 
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tanto, nossos Leigos precisam ainda mais da força 
da comunidade de fé para vencer as "dores do mun­ 
do" e ser sinal do Cristo. 

Com o intuito de apontar caminhos nessa lida 
de nossos leigos e leigas, o encarte desse mês 
iluminado pelo evangelista Marcos, traz atitudes 
d� discipula�o essenciais para ser presença do 
crista na sociedade. No primeiro encontro ser dís- , , ' 
ctpulo e acolher os mais necessitados. Na cura do 
Leproso, Cristo nos ensina o caminho do evange­ 
lho: "curar" e acolher os excluídos. No segundo 
encontro, a oferta da viúva irá revelar o ser do dis­ 
cipulado como caminho de despojamento diante 
de uma sociedade materialista­consumista. No 
terceiro encontro, a cura da filha da Mulher Siro­ 
Fenícia ensina a Jesus, e a nós, que se deve acolher 
o diferente mesmo não sendo de nossa comunida­ 
de de fé. E no último encontro, o tolerância religio­ 
sa só ensina que não devemos manipular o cristia­ 
nismo e nem a evangelização do Reino. Quem está 
a favor de Jesus nunca será contra o Reino. 

Então, irmãs e irmãos de caminhada bíblica, 
desejamos a todos ótimo encontro nesse mês de 
setembro e que cada reflexão produza frutos e for­ 
taleça o ministério laical de cada um. 

••• 
li 

Diocesa da Nova lguaçu 
Círculos Bíblicos 
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E SEGUIA JESUS PELO CAMINHO'' 
O mês de novembro é conhecido como mês 

do Leigo_e da Leiga. Na festa de Cristo Rei, no últi­ 
mo domingo do tempo comum, celebra­se a deci­ 
são de nossos leigos e leigas de continuarem a 
missão do Cristo, o Rei servidor de todos. Assim, 
ser membro de uma comunidade de fé não signifi­ 
ca passividade na dinâmica do Reino, mas Partici­ 
pação ativa na sua implantação e difusão. 

Mas ainda podemos perguntar: qual o valor 
do laicato em nossas comunidades? Seu valor não 
medido pela sua presença maciça, isto é, pela 
quantidade de fiéis que uma comunidade tem, 
mas, sim pela sua atuação na sociedade. É aqui 
que está seu valor. 

Numa sociedade crescente e renovadora em 
seus conceitos morais, tecnológicos e sociocultu­ 
rais, de forma "gigabites" ­ termo designado para 
dizer que mudança social é muito veloz ­ o nosso 
fiel Leigo tem o seu valor para a difusão como mem­ 
bro dessa sociedade em mudança constate. A sua 
presença irá levar os conceitos cristãos de amor­ 
doação, fraternidade, solidariedade aos mais 
necessitados, denúncia contra a corrupção institu­ 
cional nos meios e ambientes onde a comunidade 
de fé não possa estar. É a mesma dinâmica evan­ 
gelizadora de Paulo nas comunidades da diáspora. 
Ele difundiu o evangelho de Cristo no mundo grego 
e converteu a muitos para a messe do Senhor. Por­ 
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hoje temos a crítica de Jesus aos poderosos. Para ele, 
a riqueza só gera exclusão e pobreza. E a situação 
piora quando se utiliza da religião para legitimá-la. Daí 
o exemplo da Viúva nos ensinar a força e a condição do 
discípulo: despojamento. 

VJLeitura lenta e atenta do texto: 
Mc12,30-44 
C!Perguntas para ajudar na retíe­ 
xão: 
1.- Qual versículo que mais lhe a aten- 
ção? Porquê? 
2- Por que Jesus diz: "tomai cuidado 
com os doutores da lei"? 

::,;:;:1111,_..1 3- O que nossas comunidades apren- 
dem com a atitude da viúva? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que viver no 
discipulado é ser despojado. Onde não devemos julgar 
ninguém pelas suas ofertas. Rezemos nossas preces 
dizendo: Senhor, tornai­nos justos e despojados. 
Rezar o Salmo 01, a Oração do mês de novembro, o 
Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna. 

da lei produz a marginalização, a exclusão. Não se 
pode aproximar e tocar um doente, que é tido como 
um impuro. Jesus se aproxima, toca e demonstra a 
verdadeira palavra que não exclui, e sim inclui e que dá 
a vida. Vamos meditar pensando como o texto bíblico 
nos ajuda na vivência comunitária e na nossa atitude 
como discípulos. 
VJLeitura lenta e atenta do texto: Me 1,40-45 
'3Perguntas para ajudar na renexão: 
l- Qual versículo que mais lhe chamou a atenção? Por 
quê? 
2-Qual a atitude de Jesus frente ao leproso? 
3- Qual o ensinamento para nossas comunidades e 
para o nosso caminhar como discípulo? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje conhecemos um pouco 
mais de Jesus crista. Ele não só tem palavras de vida, 
mas é presença no meio dos excluídos. Viver a sua 
palavra requer atitudes concretas do discípulo de aco- 
lher e servir, de ser presença, mesmo que isso traga 
dificuldades para nós, como trouxe para Jesus. Reze· 
mos pedindo a força do Espírito para vivermos a sua 
palavra do Mestre: senhor ajuda-nos a sermos 
seus discípulos e discípulas. 
Rezar o Salmo 84 (83), a Oração do Mês de Novem- 
bro, o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Solene foi ceie· 
brada por Dom 
Luciano Berga- 
min e animada 
pelos jovens da 

paróquia. Dom Luciano, ao final da missa, deu os já famosos pulinhos e 
ainda participou da procissão com chuva. Após a procissão, os devotos 
de Nossa Senhora puderam se aproximar da imagem. 
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tagonismo juvenil, dentro e fora da igreja. O nosso desejo enquanto 
jovens é construir uma sociedade nova, pautada nos valores do Rei- 
no, e sendo assim queremos 
também ter voz e vez. 

Foi uma celebração 
muito bonita divida em dois 
dias: dia 21 de outubro, do 
Regional I ao 9 e no dia 28 
o Regional 10, com direito a 

caminhada, missa 
e programação 
cultural. Mas esta 
celebração não se 
encerrou: a vida da 
juventude precisa 
ser levada a sério 
todos os dias. 

Priscila Arruda 
Coordenação Diocesa­ 

.. na da Pastoral da 
Juventude 

"Depositou tudo o que tinha" 
SER DISCÍPULO: DESPOJAMENTO 

Marcos 12,38-44 

me-gramre-testa partt- 
lhada em 10! 

Nesse ano o DNJ 
teve como tema "Javen- 
tade e Vida" e como 
lema "Que flÚÚI •li/e a 
pe1111 ur flíndil?", e o 
objetivo disso tudo foi 
refletir a vida da juventu- 
de a partir do aprofunda- 
mento do estudo sobre a 
realidade juvenil e à luz 
da Campanha da Fraterni- 
dade de 2013, fundamen- 
tados no texto bíblico de 
João 10, 10: "Eu vim para 
que todos tenham vida". 
Também é comum levan- 
tarmos a bandeira do pro- 

" ... Estendeu a mão, tocou nele e disse ... " 
SER DISCÍPULO: ACOLHER OS NECESSITADOS 

Marcos 1,40-45 
ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS 

Preparando o ambiente: Bíblia, flores e fotos da 
vida comunitária. 
Acolhida fraterna de todos 
Evocação da Santíssima Trindade 
Canto inicial = UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR = Dona Quércia é uma pessoa de vida comunitá- 

� ria. É catequista, participa de círculos bíblico:, = visita os enfermos nos hospitais, acolhe os exclui- 
� dos e está sempre pronta a servir aos mais neces- 
i,l sitados. Certo dia ela foi convidada para dar o seu 
,. testemunho para alguns catequistas onde surgiu a 
• seguinte pergunta: em sua vivência de Igreja, o 

que mais lhe entristeceu? A resposta marcou a 
todos. 

"O que mais me entristeceu é saber que, ainda 
hoje, em muitas comunidades não há espaço para 

• os excluídos, não acolhem os que mais precisam e, 
pelo contrário, muitas vezes a própria comunidade 
é meio de exclusão". Vamos conversar um pouco 
sobre isso 
1.- Para você quem são os excluídos? 

2- Sua comunidade costuma acolhe-los? Como se dá? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

Ointrodução à leitura do texto: no texto de hoje 
vamos nos deparar com uma sociedade que em nome 

ACOLHIDA IGUAL AO 1 ° ENCONTRO 
UM FATO OA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Em todos os tempos é comum julgar as pessoas 

i pela sua aparência, isto é, pelo modo de vestir, de 
falar ou até de dar esmola. Costuma-se dizer que 
aquelas que ofertam grandes 

� quantias o� ofertam brindes valfo- 
_, sos são muito generosas. i Em contra partida, não se �=� observa a atitude de despojamen· 
- to dos menos favorecidos. Suas 
� doações nem sempre são obser- 
w· vadas com carinho e atenção. Às 
� vezes são até desprezadas. Vamos 

1, conversar um pouco sobre isso. 
1.. A proposta da vida cristã é 
viver o despojamento. Quais são as dificuldades 
que encontramos de vivê-lo? 

j 
2-A proposta da vida cristã é viver o despojamen- 
to. Quais são as dificuldades que encontramos de 
vivê-lo? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
Olntrodução a leitura do texto: no texto de 

, 

IT iid 
ESQUENTA 

DiANA 
JUV 

O Dia NlldHalb.l•• 
dos anos anteriores. Com o in 
a Jornada Mundial da Juven 

Aconteceu no 
dia 14 de outubro o 
Pré DNJ da Paróquia 
São Jorge em Nova 
Aurora com a presen- 
ça dos jovens, das 
Missionárias Laís e 
Mônica, da Cruz 
Sacra e do Pe Geral- 
do Magela. Foi um 
momento muito bom, 
com testemunhos, 
louvor e adoração. 

PRÉDNJD 
JORGE EM 

Represe 

marcaram este momento. O e 
de: alegria, ousadia e garra. E 
Objetivo! 

No dia 23 de setembro acc 
Regional 7. O evento reuniu 
Nossa Senhora da Conceição.f 
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"Quem não está contra nós, está a nosso favor" 
SER DISCÍPULO: VIVER A TOLERÂNCIA 

Marcos 9,38-41 

"Mas tembém os cachorrinhos .. .l ... comem as migalhas" 
SER DISCIPULO: SUPERAR TUDO O QUE NOS DIVIDE 

Marcos 7,24-30 

0astoral e desejamos 
Santo Natal! Que em 
inhor continue nos 
o e conduzindo os 
SOS. 

de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

Fotos: Daniel Nonato 

irnana Missionária e a 
lndial da Juventude 
fortes para atuar junto 

iodemos perceber o 
i da Participação, nos r envolvimento maior 
l nossa Igreja Diocesa- 
colaboração e a Parti­ 

odos. 
�e da Coordenação 
�e Pastoral agradece­ 
�s aqueles que ao 
[o assumiram o desa­ 
�diante o projeto Dio­ 

·ani.org.br 
o Dirigido 

çao o e or uven- 
tude. É o momen- 
to para fazermos 
o Projeto Dioce- 
sano para a for- 
mação integral 
dos nossos 
jovens a partir das 
orientações da 
CNBB. Vamos 

{\\_;,,. aproveitar a Cam- 
panha da Frater- 

senta Jesus condenando a atitude dos discípulos de 
manipular a evangelização do Reino de Deus. A pro- 
posta é anunciar o Reino independente das funções ou 
comunidade de fé. 
fflLeitura lenta e atenta do texto: Me 9,38-41 

CJPerguntas para ajudar na 
reflexão: 
1- Qual o versículo que mais lhe 
chamou a atenção? Porquê? 
2- Qual a sua compreensão na 
frase de Jesus: "quem não esta 
contra nós, está a nosso favor"? 
3- Qual a sua atitude quando se 
depara com alguém que evange- 
liza sem ser de nossa vida de fé? 

CELEBRAR A VIDA EM 
FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje medi- 
tamos o desejo de Jesus de que 

todos evangelizem em nome do Reino. Façamos nos· 
sas preces pedindo ao Deus da vida que nos ilumine 
sempre nessa lida. Rezando juntos: "Senhor, ilumi- 
nai-nos em nossa missão". 
Rezar o Salmo 19, a Oração do mês de Novembro, o 
Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna. 

mida peta sua recusa. Ela insiste em sua luta pela vida de sua 
filha. A coragem e a firmeza dessa mulher contribuem para 
que Ele percebesse que sua missão não se limitava ao povo 
judeu. Sendo assim, era observando as reações e as atitudes 
das pessoas que o prôprio Jesus descobria a vontade do Pai 
nos acontecimentos da vida. 

fflLeitura lenta e atenta do texto: Me 
7,24-30 
CJPergunta para ajudar na reflexão: 
1-Qual o versículo que mais lhe chamou 
a atenção? Por quê? 
Como a atitude de Jesus nos ajuda a 
compreender a nossa missão cristã? 
2- Como as relações com as pessoas 
podem nos ajudar a perceber a vontade 
de Deus para nossa vida? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE 
ORAÇÃO 

Hoje aprendemos com Jesus as exigênci- 
as de nossa missão cristã. Peçamos a Ele que nos fortaleça em 
seu seguimento. Façamos as nossas preces, pedindo: "Se­ 
nhor, ajude-nos a compreendermelhornossa missão como 
seus discípulos e discípulas . .., 
Rezar o Salmo 67(66), a Oração do mês de novembro, o Pai 
NossoeaAveMaria 
Canto final e despedida fraterna. 

ACOLHIDA IGUAL AO 1 ° ENCONTRO 
UM FATO OA VIDA QUE NDS FAZ PENSAR 

Numa sociedade onde tmpera o individualismo 
e a competição, o povo de nossas comunidades 
acaba se distanciando ainda mais do projeto de 
Deus e tornando-se indife- 
rente aos apelos que a pró- 
pria sociedade expõe. 

A prática do bem é o sinal 
de amor ao próximo, isto é, 
qualquer atitude que venha 
beneficiar alguém, partindo 
de quem quer que seja, deve 
ser acolhida com alegria por 
todos nós. Eis nosso desafio. 

No texto, Jesus mostra aos 
discípulos que é importante 

• acolher o diferente observar a 
partilha, a tolerância e a cari- 

-, dade. Vamos conversar um pouco sobre isso. 
1- Você conhece alguém que foi criticado por estar 
fazendo o bem em nome de Jesus e que não fosse 

• da igreja? 
2-Qual sua atitude perante a pluralidade religiosa? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
Ointrodução a leitura do texto: Marcos apre- 

ACOLHIDA IGUAL AO 1° ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Nem sempre é fácil a convivência com pessoas que 
pensam diferente ou têm outra maneira de expressar sua 
fé. Cada Igreja- seja protestante, seja catôlica- estabe- 
lece as suas normas que podem 
dificultar as relações com pessoas 
de outras comunidades. Entretanto, 
Jesus em seu evangelho nos faz 
perceber que acolher o diferente é o 
mais importante e é o que devemos 
buscar em nossas relações com 
nossos irmãos e irmãs. Isso é a con- 
dição do discipulado. Vamos conver- 

• sar um pouco sobre isso. 
1- Quais as dificuldades que você 
encontra para se comunicar com 
pessoas de outras expressões de 
fé? 

•. 2- Como perceber e valorizar a 
vivência dos valores evangélicos na vida das pessoas, 
independentemente de sua opção reíiqiosa? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA 
Dlntrodução a leitura do texto: Jesus neste texto tem 
dificuldade de atender ao pedido de uma mulher estran- 

geira que não era da religião judaica. Esta mulher não se infi- 
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CANTOS PARA O ENCONTRO 
1- Somos gente nova vivendo a união, 
Somos povo semente de uma nova nação ê, ê .... 
Somos gente nova vivendo o amor, 
Somos comunidade, povo do senhor, ê, ê ... 
1- Vou convidar os meus irmãos trabalhadores:/ Ope- 
rários, lavradores, biscateiros e outros mais. / E jun- 
tos vamos celebrar a confiança / Nossa luta na espe- 
rança de ter terra, pão e paz, ê, ê. 
2- Vou convidar os índios que ainda existem,/ As tn- 
bos que ainda insistem no direito de viver. / E juntos 
vamos reunidos na memória, / Celebrar uma vitória 
que vai ter que acontecer, ê, ê. 
3- Convido os negros, irmãos no sangue e na sina;/ 
Seu gingado nos ensina a dança da redenção. / De 
braços dados, no terreiro da irmandade,/ Vamos sam- 
bar de verdade, enquanto chega a razão, ê, ê. 
2- 1- Somos gente da esperança/ Que caminha rumo 
ao Pai./ Somos povo da Aliança/ Que já sabe aonde vai. 
De mãos dadas a caminho / Porque juntos 
somos mais, / Pra cantar o novo hino / De uni­ 
dade, amor e paz. 
2- Para que o mundo creia/ Na justiça e no amor,/ For- 
ma remos um só povo,/ Num só Deus, um só Pastor. 
3-Todo irmão é convidado/ Para a festa em comum:/ 
Celebrar a nova vida/ Onde todos sejam um. 

AVISO DA COMISSÃO 
Estamos nos preparando para o nosso curso de 
Fevereiro. É um momento introdutório do mês da 
Bíblia do ano vigente. A data do nosso encontro 
será entre os dias 04a 08 de fevereiro de 2013. O 
local será no Seminário Diocesano Paulo VI, Rua 
Bolívia 309, ao lado do colégio do IESA. Faça sua 
inscrição procurando o responsável pela Pasto­ 
ral Bíblica do seu Regional. O tema do próximo 
será o Evangelho de Lucas: "A formação do discí· 
pulo­missionário na perspectiva do evangelho 
de tuces", Até lá 

Solene foi cele- 
brada por Dom 
Luciano Berga- 
min e animada 
pelos jovens da 

paróquia. Dom Luciano, ao final da missa, deu osjá famosos pulinhos e 
ainda participou da procissão com chuva. Após a procissão, os devotos 
de Nossa Senhora puderam se aproximar da imagem. 

Pasc.om ­A palavra 1k Deus i vÍlltl e ejü:az'Hb 4,12 

tagonismo juvenil, dentro e fora da igreja. O nosso desejo enquanto 
jovens é construir uma sociedade nova, pautada nos valores do Rei- 
no, e sendo assim queremos 
também ter voz e vez. 

Foi uma celebração 
muito bonita divida em dois 
dias: dia 21 de outubro, do 
Regional I ao 9 e no dia 28 
o Regional 10, com direito a 

caminhada, missa 
e programação 
cultural. Mas esta 
celebração não se 
encerrou: a vida da 
juventude precisa 
ser levada a sério 
todos os dias. 

Priscila Arruda 
Coordenação Diocesa- 

" na da Pastoral da 
Juventude 

ORAÇÃO DO MÊS DE NOVEMBRO 
8'41 M '\ "protagonistas da evangelização", 

!l, e �; � ._,� testemunhando presença na 
�INAl.s llQs tr�P.ói Ã constr�ção de uma soc1�dad� tusta e 

MIA p �� t o solidaria. Que nossa disposição de 
,,'-tlJ conversão nos leve a amar os 

'."/ � excluídos e a superar a ex:lusão • 
· particularmente a exclusao dos 

empobrecidos, dos menores 
abandonados, dos doentes, da 

mulher, do negro, dos povos 
indígenas, dos alcoólatras, dos 

encarcerados, dos drogados, dos 
desempregados, dos idosos e dos 

moradores de rua • para assumir com 
responsabilidade e discernimento a exigência de 

novos ministérios, respondendo criativamente aos 
desafios de nosso tempo, no novo milênio. Amém. 

rrra+granue+testa partt- 
lhadaem 10! 

Nesse ano o DNJ 
teve como tema "Juven- 
tade e Vida" e como 
lema "Q,,e •1411 •11/e 11 
pena ur vJ.,1411?", e o 
objetivo disso tudo foi 
refletir a vida da juventu- 
de a partir do aprofunda- 
mento do estudo sobre a 
realidade juvenil e à luz 
da Campanha da Fraterni- 
dade de 2013, fundamen- 
tados no texto bíblico de 
João 10,10: "Eu vim para 
que todos tenham vida". 
Também é comum levan- 
tarmos a bandeira do pro- 

Senhor Jesus Cristo, 
Tu, que caminhastes no chão deste 

mundo, testemunhando o Projeto de 
Deus para a humanidade, ensinando 

homens e mulheres a viverem a 
radicalidade dos valores do Reino de 
Deus, chamando todos à decisão do 

seguimento e a assumirem as 
exigências da Missão, Faze com que 

nós, cristãos leigos e leigas, 
respondamos com a vida ao Teu 

chamado, na nossa vida pessoal, na 
família, na comunidade, no trabalho, 
na ação política e na sociedade. Que 
hoje se revigorem em nós as motivações e a graça 
dos Sacramentos do Batismo e da Crisma, doados 

pelo amor da Trindade Santa, tornando-nos 

"Que a Palavra se 
difunda sobre a terra" 

No mês da bíblia, em diversos cantos e recantos de 
nossa Diocese, a Palavra de Deus se difundiu para animar 
e re-anlmar nossas comunidades para que, como diz o 
lema desse ano, tenham "coragem, /evantar·se e seguir 
0 Mestre" (d. Marcos 10,49). Assim o Reino terá mais 
força e será mais vivo em nossos corações. 

As atividades foram muitas. Tivemos caminhadas 
bíblicas nas Paróquias de Santa Rita de Cássia no Cruzei· 
rodo Sul; Paróquia São Pedro e São Paulo em Paracambi: 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima em Cabuçu, a rnvel 
Regional; Paróquia São Francisco de Assis, Queimados, o 
Dozenário (caminhada pelas comunidades); e de forma 
especial, destacar a Caminhada Bíblica da Paróquia São 
Sebastião de Lajes onde fez história. São 25 anos de Lei· 
tura, difusão anúncio do Reino pela Palavra. 

Também não podemos esquecer as assessorias rea- 
lizadas por Ir. Mercedes; Ir. Maria Carmem; Francisco 
Orofino; Pe. André P. Soares; e nossos Leigos e Leigas 
que fazem a Teologia Pastoral em nosso Seminário 
Paulo VI. Eles estiveram nas Paróquias Menino Jesus de 
Praga no Cacuia; do Bom Pastor no Bairro Bom Pastor, 
Belford Roxo; Nossa Senhora de Fátima em Banco de 
Areia; Santa Luzia no Bairro da Luz, Nova Iguaçu; São 
José Operário em Mesquita; São Sebastião de Lajes, 
Paracambi; São Francisco de Assis, Morro Agudo; Paró- 
quia São Jorge, Nova Aurora, Belford Roxo; Nossa 
Senhora Aparecida, Jardim Gláucia; Cristo Ressuscita- 
do, BNH; Nossa Senhora da Conceição de Belford Roxo 
e de Japeri; São João Batista, Queimados; Nossa 
Senhora de Fátima, Santa Maria, Belford Roxo. 

A Comissão agradece a acolhida e a credibilidade. 
Até o nosso próximo curso de formação sobre o Evan- 
gelho de Lucas, o evangelho da Misericórdia de Deus. 

Abraços Fraternos e Bênções Divinas 
Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica 
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dos anos anteriores. Com o in' 
a Jornada Mundial da Juventu 

Aconteceu no 
dia 14 de outubro o 
Pré DNJ da Paróquia 
São Jorge em Nova 
Aurora com a presen- 
ça dos jovens, das 
Missionárias Laís e 
Mônica, da Cruz 
Sacra e do Pe Geral- 
do Magela. Foi um 
momento muito bom, 
com testemunhos, 
louvor e adoração. 

PRÉDNJDA 
JORGE EM 

Represen 

marcaram este momento. O ev 
de: alegria, ousadia e garra. Ed 
Objetivo! 

No dia 23 de setembro acc 
Regional 7. O evento reuniu 
Nossa Senhora da Conceiçêo.S 
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